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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As espécies neotropicais de 
Mansonia sp. apresentam alta similaridade 
provocando identificações incorretas, neste 
contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar 
o potencial da morfometria geométrica de 
ovos na identificação de três espécies com 

ocorrência na Amazônia Central. Fêmeas de 
M. amazonensis, M. humeralis e M. titillans 
foram capturadas utilizando aspirador elétrico e 
transportadas ao laboratório, alimentadas com 
sangue de hamster por 20 minutos e mantidas 
em copos plásticos contendo água destilada e 
pequenos ramos de Salvinia auriculata, como 
substrato de oviposição. No intervalo entre 96h 
e 120h, as posturas obtidas foram fixadas em 
glutaraldeído (2.5%) e os ovos individualizados 
a fim de serem fotografados (10 µm) por meio 
de estereomicroscópio com câmera acoplada. 
Foram plotados 12 marcos anatômicos no 
contorno dos ovos com o auxílio dos softwares 
TpsUtil32 e TPSDig. Os dados obtidos foram 
analisados por meio do software MorphoJ, para a 
realização das seguintes análises multivariadas: 
Análise de Variáveis Canônicas (AVC) e Análise 
Discriminante (AD). Um total de 75 ovos, 25 de 
cada espécie, foram analisados apresentando 
93.74% de variância na primeira variável 
canônica (CV1) e 6.25% na segunda (CV2). A 
análise discriminante realizada por meio das 
distâncias de Mahalanobis encontradas entre os 
grupos foram: M. amazonensis e M. humeralis 
– dM= 18.9285 (p<0.001); M. amazonensis e M. 
titillans – dM = 5.3260 (p>0.001); M. humeralis e 
M. titillans – dM = 22.0286 (p<0.001). Os dados 
obtidos indicam que a utilização da morfometria 
geométrica de ovos mostrou-se promissora 
para auxiliar a identificação de espécies de 
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Mansonia da Amazônia Central.
PALAVRAS-CHAVE: Culicinae; Mansoniini; Ovos.

GEOMETRIC MORPHOMETRY OF EGGS BELONGING TO THREE SPECIES OF 

Mansonia sp. (DIPTERA: CULICIDAE) WITH OCCURRENCE IN THE CENTRAL 

AMAZON

ABSTRACT: The neotropical species of Mansonia sp have high similarity causing 
incorrect identifications, in this context, the objective of this study was to evaluate the 
potential of the geometric morphometry of eggs in the identification of three species 
with occurrence in Central Amazonia. Females of M. amazonensis, M. humeralis and M. 
titillans were collected using electric vacuum cleaner and transported to the laboratory, 
fed with hamster blood for 20 minutes and kept in plastic cups containing distilled 
water and small branches of Salvinia auriculata as a substrate for oviposition. In the 
interval between 96h and 120h, the obtained postures were fixed in glutaraldehyde 
(2.5%) and the eggs were individualized in order to be photographed (10 μm) by 
means of stereomicroscope with coupled camera. Twelve landmarks were plotted on 
the egg contour with the aid of TpsUtil32 and TPSDig software. The data obtained were 
analyzed using the MorphoJ software to perform the following multivariate analyzes: 
Canonical Variable Analysis (AVC) and Discriminant Analysis (AD). A total of 75 eggs, 
25 of each species, were analyzed, presenting 93.74% of variance in the first canonical 
variable (CV1) and 6.25% in the second (CV2). The discriminant analysis performed 
through the Mahalanobis distances found between the groups were: M. amazonensis 
and M. humeralis - dM = 18.9285 (p <0.001); M. amazonensis and M. titillans - dM = 
5.3260 (p> 0.001); M. humeralis and M. titillans - dM = 22.0286 (p <0.001). The data 
obtained indicate that the use of the geometric morphometry of eggs has shown to be 
promising to aid the identification of Mansonia species from Central Amazonia.
KEYWORDS: Culicinae; Mansoniini; Eggs.

1 |  INTRODUÇÃO

O gênero Mansonia pertence a subfamília Culicinae e abrange dois subgêneros: 
Mansonioides Theobald, 1907 com ocorrência nas regiões Etiópica e Oriental e 
Mansonia Blanchard, 1901, grupo Neotropical (Ronderos e Bachmann, 1963). As 
espécies do subgênero Mansonia podem ser encontradas desde o sul da região 
Neártica até o Norte da Argentina e leste da cordilheira dos Andes e costa do oceano 
Atlântico (Barbosa, 2007; Forattini, 2002). Nesta região há registros da ocorrência de 
15 espécies, das quais, doze ocorrem no Brasil. 

Estes mosquitos são holometábolos, passando por quatro fases de 
desenvolvimento: ovo, larva (quatro instares: I, II, III e IV), pupa e adulto (Consoli 
e Lourenço de Oliveira, 1999). Diferentemente dos outros culicídeos, as larvas 
apresentam adaptações morfológicas composta por sifão curto com a presença de 



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 22 206

dentes cortantes na face dorsal, que permitem perfurar o aerênquima de macrófitas 
aquáticas (Harbach e Kitching, 1998). Este tecido vegetal é rico em oxigênio e desta 
maneira as trocas gasosas são realizadas, de modo que a larva não necessita se 
deslocar até a lâmina d’água (Ferreira et al., 2007). As pupas também possuem 
adaptações que permitem extrair oxigênio do aerênquima, de modo que permanecem 
aderidas as raízes da planta (Ronderos e Bachman, 1963). 

Na Amazônia estes mosquitos encontram características ambientais ideais 
para a sua, permanência, desenvolvimento e reprodução. Segundo Koppen (1948), 
o clima da região é quente e úmido e estas características associadas a presença 
de rios extensos com água branca rica em material em suspensão, além da alta 
diversidade de macrófitas e múltiplas fontes de alimento constituem um cenário 
ideal para a sua sobrevivência (Tadei et al., 1996). Atualmente há registros da 
ocorrência de ao menos sete espécies neste bioma: Ma. amazonensis, Ma. flaveola, 
Ma. humeralis, Ma. indubitans, Ma. pseudotitillans e Ma. titillans (Ferreira, 1999; 
Hutchings et al., 2018).

As fêmeas são ecléticas quanto a alimentação, realizando o repasto sanguíneo 
em mamíferos, aves ou até mesmo em répteis. Possuem comportamento agressivo 
e voraz durante a hematofagia, com pico de atividade crepuscular e podem provocar 
incômodo para humanos e animais quando em grande número (Kegne et al., 
2003). De modo geral, apresentam comportamento exófilo e silvestre e podem ser 
encontradas em ambientes alterados, reproduzindo-se de forma desordenada e 
ampliando sua área de ocorrência, atingindo pontos muito próximos aos ambientes 
urbanos (Navarro-Silva et al., 2004; Tadei et al., 1991). 

A epidemiologia de Mansonia está relacionada à capacidade de algumas 
espécies em transmitir vírus e filárias em diversas regiões do mundo (Althouse et 
al., 2015; Diallo et al., 2011;). Estudos anteriores detectaram a presença de agentes 
virais em muitas espécies de Mansonia, indicando participação em ciclos silvestres 
(Converse et al., 1985; Karabatsos, 1985; Mitchell et al., 1985; 1987; Pratt, 1953; 
White e Faust, 2014). Considerando as espécies neotropicais Ma. titillans é vetor 
do vírus da Encefalite Equina Venezuelana (EEVV). Esta doença afeta o equino e 
também transmissível ao homem, no qual determina um quadro de infecção cefálica 
(Méndez et al., 2001; Rocha, 1987; Vasconcelos et al. 1991).

Este grupo de mosquitos apresenta vários problemas taxonômicos relacionados 
à similaridade entre as espécies e ausência de descrições dos estágios imaturos. 
Logo, a separação morfológica das espécies do subgênero Mansonia permanece 
complexa, em virtude da ocorrência de polimorfismo e sobreposição de caracteres 
(Barbosa et al., 2007). Além disso, as chaves taxonômicas disponíveis encontram-se 
desatualizadas, dificultando o processo de identificação. Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho é avaliar o potencial da morfometria geométrica do ovo para a distinção 
interespecífica de três espécies do subgênero Mansonia sp. com ocorrência na 
Amazônia Central.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Obtenção dos ovos

As fêmeas de M. amazonensis, M. humeralis e M. titillans foram capturadas 
na região periurbana de Manaus, utilizando aspirador elétrico alimentado por uma 
bateria de motocicleta de 12V. Posteriormente, os mosquitos foram transportadas 
ao laboratório, alimentadas com sangue de hamster (Mesocricetus auratus) por 20 
minutos e mantidas em copos plásticos contendo água destilada e pequenos ramos 
de Salvinia auriculata, como substrato de oviposição (CEUA 026/2016) (Figura 1). 
Após o intervalo entre 96h e 120h, as posturas obtidas foram fi xadas em microtubos 
contendo glutaraldeído (2.5%). 

Figura 1 A, B. Aspiradores entomológicos elétricos (A) utilizados para a captura das fêmeas de 
Mansonia sp. na região periurbana de Manaus (AM) e copos com fêmeas para a obtenção das 

posturas, após a hematofagia (B).

2.2 Obtenção das imagens

Após a obtenção da postura os ovos foram individualizados com o auxílio de 
microestiletes com ponta fi na, uma vez que os ovos de Mansonia sp. fi cam unidos uns 
aos outros de forma aglomerada. Em seguida os ovos foram fotografados (10 μm) por 
meio de câmera fotográfi ca (modelo Zeiss ICc 1) acoplada em estereomicroscópio 
Zeiss Stemi 2000 – C, cuja a óptica plana impede deformações periféricas de 
imagem. Foram plotados 12 marcos anatômicos padronizados, no contorno do ovo, 
com o auxílio dos softwares TpsUtil 3.2 e TPSDig em regiões homologas para as três 
espécies analisadas (Figura 2).



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 22 208

Figura 2 A, B, C, D, E. Etapas de obtenção das imagens para análise de morfometria 
geométrica: A – postura de Mansonia; B – Fixação em glutaraldeído (2.5%); C – Ovos 

individualizados; D – Obtenção das imagens; E – Softwares utilizados.

2.3 Análise dos dados

Os dados obtidos a partir das posições dos marcos anatômicos (landmarks) 
foram analisados por meio do software MorphoJ, na qual foram realizadas as 
seguintes análises multivariadas: Análise de Variáveis Canônicas (AVC) e Análise 
Discriminante (AD), foram realizadas para avaliar a efetividade desta ferramenta 
na distinção interespecífi ca, considerando as três espécies do subgênero Mansonia
sp. analisadas. As distâncias de Mahalanobis nos eixos discriminantes foram 
computadas para avaliar o grau de similaridade entre as amostras.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 75 ovos, 25 de cada espécie, foram analisados apresentando 93.74 
(%) de variância na primeira variável canônica (CV1) e 6.25 (%) na segunda (CV2). 
A análise de variáveis canônicas (AVC) evidenciou semelhança entre os ovos de M. 
amazonensis e M. titillans. Além disso, M. humeralis apresentou distribuição disjunta 
das demais espécies analisadas (Figura 3).
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Figura 3.  Análise de Variáveis Canônicas (AVC) dos dados obtidos a partir de 12 landmarks de 
ovos de três espécies de Mansonia sp. da Amazônia Central.

A análise discriminante (AD) realizada por meio das distâncias de Mahalanobis 
encontradas entre os grupos foram: M. amazonensis e M. humeralis – dM = 18.9285 
(p<0.001); M. amazonensis e M. titillans – dM = 5.3260 (p>0.001); M. humeralis e 
M. titillans – dM = 22.0286 (p<0.001) (Figura 4). Do total de 150 comparações par 
a par, nenhum erro de identifi cação foi registrado, enquanto que apenas seis erros 
(4%) de classifi cação foram registrados para o teste de validação cruzada, o que 
indica um alto índice de confi abilidade e precisão desta técnica. De acordo com 
Wilke et al (2016), a morfometria geométrica é uma ferramenta que permite realizar 
a identifi cação de culicídeos, além disso, esta técnica permite realizar a distinção de 
espécies crípticas.
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Figura 4 A, B e C. Análise discriminante (AD) baseada nos dados obtidos a partir de 12 
landmarks de ovos três espécies de Mansonia sp. da Amazônia Central.

4 |  CONCLUSÃO

Os dados obtidos neste estudo indicam que a utilização da morfometria 
geométrica a partir de ovos mostrou-se promissora para auxiliar a distinção entre 
espécies de Mansonia da Amazônia Central. Entretanto, em virtude do formato 
elíptico do ovo de Mansonia sp., com poucos caracteres homólogos, é necessário 
estudos posteriores com análises de contorno.

REFERÊNCIAS
Althouse, B. M.; Hanley, K. A.; Diallo, M.; Sall, A. A.; Ba, Y.; Faye, O.; et al. 2015. Impact of climate 
and mosquito vector abundance on sylvatic arbovirus circulation dynamics in Senegal. Am J 
Trop Med Hyg, 92: 88–97.

Barbosa, A. A. 2007. Revisão do subgênero Mansonia Blanchard, 1901 (Diptera, Culicidae) e 
estudo fi logenético de Mansoniini. Curitiba. Tese (Doutorado em Entomologia) – Universidade 
Federal do Paraná.

Barbosa, A. A., Navarro-Silva, M.A.; Sallum, M.A. 2007. Mansonia (Mansonia) iguassuensis sp. 



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 22 211

nov. (Diptera: Culicidae) from Brasil. Zootaxa, 1527:1-8.

Consoli, R.; Lourenço-de-Oliveira, R. 1994. Principais Mosquitos de Importância Sanitária no 
Brasil. Ed. Fiocruz Rio de Janeiro. 225pp.

Converse, J. D.; Ratna, I. T.; Iman, T. R.; Vernon, H. L.; Robert, E. S. 1985. Ingwawma virus (Simbu 
group) from Culex and Mansonia mosquitoes (Diptera: Culicidae) in Indonesia. J. Med. Entomol, 
22(3): 339-342.

Diallo, D.; Sall, A. A.; Diagne, C. T.; Faye, O.; et al. 2011. Zika virus emergence in mosquitoes in 
southeastern Senegal. PLoS One,9:109-442.

Ferreira, R. L. M. 1999. Densidade de oviposição e quantificação de larva e pupas de Mansonia 
Blanchard, 1901 (Diptera: Culicidae), em Eichhornia crassipes Solms. e Pistia stratiotes Linn. 
na ilha da Marchantaria, Amazônia Central. Acta Amazonica 29: 123-134.

Ferreira, R. L. M.; Pereira, E. S.; Har, N. T. F.; Hamada, Neusa. 2007. Mansonia spp. (Diptera: 
Culicidae) associated with two species of macrophytes in a Varzea lake, Amazonas, Brazil. 
Entomotropica, 18(1): 21-25.

Forattini, O. P. 1962. Entomologia médica. São Paulo: Faculdade de Higiene e Saúde Pública, 
Universidade de São Paulo, Brasil, v1.

Harbach, R. E.; Kitching, I. J. 1998. Phylogeny and classification of the Culicidae (Diptera). 
Systematic Entomology, 23: 327-370.

Hutchings R. W.; Sallum, M. A. M.; Hutchings RSG 2018. Culicidae in Catálogo Taxonômico da 
Fauna do Brasil. PNUD. Disponível em: <http://fauna.jbrj.gov.br/fauna/faunadobrasil/798>. Acesso 
em: 25 Fev. 2018

Karabastos, N. E. 1985. International catalogue of arbovirus including certain other viruses of 
vertebrates. 4th ed. American Society of Tropical Medicine and Hygiene. San Antonio, Texas.

Koeppen, N. W. 1948. Climatologia, Com um estudio de los climas de la tierra. Fondo Cultural 
Econômico, México. 478p.

Kengne, I. M.; Brissaud, F.; Akoa, A.; Eteme, R. A.; Nya, J.; Ndikefor, A.; Fonkou, T. 2003. Mosquito 
development in a macrophyte-based wastewater treatment plant in Cameroon (Central 
Africa). Ecol Eng 21: 53-61.

Mendéz, W.; Liria, J.; Navarro, J. C.; García, C. Z.; Freier, J. E.; Salas, R.; Weaver, S. C.; Barreira, 
R. 2001. Spatial dispersion of adult mosquitoes (Diptera: Culicidae) in a sylvatic focus of 
Venezuelan Equine Encephalitis Virus. J. Med. Entomol, 38(6): 813-820.

Mitchell, C. J.; Monath, T. P.; Sabattini, M. S.; Christensen, H. A.; Darsi, R. F.; Jakob, W. L.; Daffner, J. 
F.1987. Host-feeding pattern of Argentine mosquitoes (Diptera: Culicidae) collected during and 
after an epizootic of wetern equine encephalitis. J. Med. Entomol, 24(2): 260-267.

Mitchell, C. J.; Monath, T. P.; Sabattini, M. S.; Cropp, C. B.; Daffner, J. I.; Calisher, C. H.; Jakob, W. L.; 
Christensen. 1985. Arbovirus investigation in Argentine, 1977-1980. II Arthropods Collections 
and arbovírus isolations from Argentine mosquitoes. Am. J. Trop. Med. Hyg, 34(5): 945-955. 

Navarro-Silva, M. A.; Barbosa, A. A.; Calado, D. 2004. Atividade de Mansonia spp. (Mansoniini, 
Culicidae) em fragmento florestal na área urbana de Curitiba, Paraná, Brasil. Rev. Bras. Zool, 21 
(2), 243-247.

http://fauna.jbrj.gov.br/fauna/faunadobrasil/798


Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 22 212

Pratt, H. D. 1953. Notas on American Mansonia mosquitoes. Proc. Ent. Soc. Wash, 55 (1): 9-19.

Rocha, A. A. 1987. Considerações sobre doenças em represas, levantamento sanitário, curso de 
impacto ambiental de represas. Ministério das Minas e Energia – Itaipu Binacional.

Ronderos, R. A.; Bachmann, A. O. 1962. A propósito del complejo Mansonia (Diptera: Culicidae). 
Rev. Soc. Ent. Arg 25 (1-4): 43 – 51, 4t.

Tadei, W. P.; Scarpassa, V. M.; Rodrigues, I. B. 1991. Evolução das populações de Anopheles e 
Mansonia, na área de influência da Usina Hidrelétrica de Tucuruí (Pará). Ciência e Cultura, 43(7): 
639-640.

Tadei, W. P. 1996. O gênero Mansonia (Diptera: Culicidae) e a proliferação de mosquitos na 
usina hidrelétrica de Tucuruí. In Energia na Amazônia (S. B. Magalhães, R.C. Brito & Castro E.R., 
eds). MPEG/FPA/UNAMAZ, Belém, v.1, p.311-318. 

White GB, Faust C. Appendix 4 - medical acarology and entomology. Manson’s Tropical 
Infectious Diseases. 23rd ed. London: W.B. Saunders; 2014. p. 1258–72.

Vasconcelos, P. F. C.; Travassos da Rosa, J. F. S.; Travassos da Rosa, A. P. A.; Degallier, N.; Pinheiro, 
F. P.; Sá Filho, G. C. 1991. Epidemiologia das encefalites por arbovírus na Amazônia brasileira. 
Rev Inst Med Trop São Paulo, 33: 465-76.

Wilke, A. B.; Chríste, R. O.; Multini, L. C.; Vidal, P. O.; Wilk-da-Silva, R.; Carvalho, G. C.; Marrelli, M. 
T. 2016. Morphometric wing characters as a tool for mosquito identification. Plos One 11(8): 
e0161643. doi:10.1371/journal.pone.0161643



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 364Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO - Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia (Universidade Candido Mendes - RJ). Em 2006 se 
especializou em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. 
Obteve seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro. Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente, desde 2016, no 
centro-oeste do país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do 
Estado de Goiás - FAPEG. Atuou como Professor Doutor de Tutoria e Habilidades Profissionais 
da Faculdade de Medicina Alfredo Nasser (FAMED-UNIFAN); Microbiologia, Biotecnologia, 
Fisiologia Humana, Biologia Celular, Biologia Molecular, Micologia e Bacteriologia nos cursos 
de Biomedicina, Fisioterapia e Enfermagem na Sociedade Goiana de Educação e Cultura 
(Faculdade Padrão). Professor substituto de Microbiologia/Micologia junto ao Departamento 
de Microbiologia, Parasitologia, Imunologia e Patologia do Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública (IPTSP) da Universidade Federal de Goiás. Coordenador do curso de 
Especialização em Medicina Genômica e Coordenador do curso de Biotecnologia e Inovações 
em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Atualmente o autor tem se dedicado à medicina 
tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica com publicações relevantes em 
periódicos nacionais e internacionais. Contato: dr.neto@ufg.br ou neto@doctor.com



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 365Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Alocação de recursos para atenção em saúde  92
Antibióticos  109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 330, 335
Apoptose  251, 252, 253, 254
Armadilhas de Oviposição  170, 172, 173, 174, 176, 177, 178
Assistência  18, 19, 46, 47, 48, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 67, 72, 73, 74, 76, 89, 93, 94, 96, 97, 
99, 103, 104, 105, 107, 115, 181, 182, 183, 184, 185, 189, 190, 191, 196, 238, 241, 244, 279, 
286, 287, 288, 290, 293, 297, 300, 301, 313
Atenção Primária  17, 50, 54, 55, 93, 127, 137, 139, 146, 148, 237, 240, 241, 248, 249, 298
Atividade anti-câncer  130

B

Bioética  91, 92, 93, 94, 95, 100, 101, 102
Biomarcadores  78, 129, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 222

C

Câncer  31, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 69, 78, 129, 130, 131, 133, 134, 137, 138, 139, 
140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 213, 214, 215, 251, 252, 303, 304
Câncer de mama  137, 138, 139, 140, 141, 145, 146, 147, 148
Câncer Ginecológico  46
Carcinoma hepatocelular  129, 130, 131, 134, 136
Ciclo celular  251, 253, 254
Ciências sociais  12, 13, 21, 22, 23, 324
Conflitos socioambientais  36, 40, 41
Continuidade da Assistência ao Paciente  46
Controle de endemias  158, 159, 166
Culicídeos Vetores  170

D

Deficientes intelectuais  1, 3, 5
Deslocamento compulsório  36
Dieta  26, 27, 29, 30, 31, 32, 33, 347
Doença de Chagas  161, 162, 167
Doenças crônicas não transmissíveis  137, 138, 147, 148, 300, 307
Doenças Negligenciadas  117, 333, 334, 335, 344



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 366Índice Remissivo

E

Eletroforese 2D  129
Enfermagem  5, 23, 72, 73, 74, 75, 76, 87, 89, 91, 97, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 
127, 181, 190, 192, 237, 239, 241, 242, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 256, 266, 277, 278, 
279, 282, 283, 286, 287, 288, 298, 300, 309, 310, 313, 324, 326, 332, 354
Epidemiologia  64, 87, 88, 89, 117, 127, 128, 157, 160, 162, 166, 178, 180, 206, 212, 298, 
311, 314, 345
Estudante  181, 182, 183, 185, 189, 190, 226, 227, 230, 231, 232, 234, 275

F

Fatores de risco  137, 138, 139, 140, 144, 146, 147, 200, 201, 203, 299, 313, 315, 324
Filariose linfática  57, 58, 60, 64, 65, 174
Formação médica  214, 226, 231, 234, 235

G

Galectina-8  251, 254
GAL módulo animal invertebrado  158, 159, 161, 163, 166
Gestão de recursos  92
Glioblastoma  77, 78, 82, 83, 85, 86, 251, 252, 253, 254, 255
Glioma  77, 78, 79, 251, 252, 253, 255

H

Hanseníase  12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 126, 127, 128, 335, 344
Hepatite  149, 150, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 240, 245, 249

I

Imunização  152, 154, 237, 238, 239, 240, 241, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250
Incidência  12, 15, 31, 53, 55, 119, 126, 128, 133, 147, 149, 150, 153, 154, 180, 245, 246, 
258, 292, 316, 317, 319, 347
Inclusão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 14, 18, 26, 28, 44, 49, 63, 94, 152, 160, 163, 164, 183, 
185, 196, 264, 295, 320, 326, 328, 338, 339, 340, 348
Indicadores  117, 119, 120, 121, 123, 124, 125, 128, 137, 144, 158, 162, 164, 165, 183, 197, 
202, 242, 276, 301, 316, 332
Infância  16, 66, 69, 295
Infecção vetorial  57, 60, 62, 63
Infecções Bacterianas  110, 293



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 367Índice Remissivo

M

MALDITOF-MS  130
Metodologias ativas  226, 227, 234, 235
Mieloma Múltiplo  213, 214, 215, 216, 217, 221, 222

N

Neurogênese  25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33
Nutrientes  25, 26, 28, 32, 33, 252, 346, 351

O

Ooforectomia  66, 68, 70
Osteomielite  103, 104, 105, 107, 330

P

Políticas públicas  3, 9, 36, 39, 41, 44, 156, 181, 258, 319, 323, 324
População Indígena  149, 150, 151, 152, 153, 156, 317, 318, 319, 320, 322, 323
Professores  1, 2, 3, 7, 8, 192, 260
Promoção da Saúde  88, 139, 181, 183, 258, 261, 264, 266, 277, 320
Proteoma  79, 130
Proteômica do câncer  78

R

Raiva  39, 87, 88, 89, 90
Resistência Microbiana a Medicamentos  110

S

Saúde coletiva  12, 13, 14, 16, 17, 21, 22, 317, 320
Serviço hospitalar de emergência  92
Serviços de Saúde  18, 20, 23, 46, 47, 52, 53, 55, 56, 93, 100, 117, 121, 124, 128, 139, 140, 
145, 149, 154, 156, 166, 180, 181, 187, 188, 189, 258, 324
Síndrome de Meigs  66, 70

T

Tomada de decisões  17, 92
Trauma de membros inferiores  103
Triatomineos  159



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 368Índice Remissivo

U

Universidade  1, 12, 22, 23, 25, 36, 46, 56, 66, 72, 74, 77, 87, 91, 100, 102, 107, 109, 111, 
113, 117, 129, 137, 140, 148, 149, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 
192, 201, 202, 204, 210, 211, 213, 226, 227, 228, 233, 234, 235, 237, 240, 249, 251, 252, 
256, 257, 265, 266, 267, 279, 298, 299, 311, 317, 325, 331, 332, 346, 354

V

Vacinas  87, 88, 89, 90, 152, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 
249, 250
Vigilância Entomológica  170
Vulnerabilidade  12, 14, 15, 16, 21, 36, 40, 41, 126, 183, 184, 264, 276, 310, 321

W

Wuchereria bancrofti  57, 58, 62, 63, 64, 65, 171



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




